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I – Ementa 
Escravidão africana e expansão mercantil européia. Tráfico de escravos – rotas 
e volume. Sociedade escravista. Escravidão e outras formas de trabalho. O 
cotidiano da escravidão. A África no Brasil. Abolição do tráfico e embates pelo 
fim da escravidão. Os negros no pós-abolição. 
 
II – Objetivo do curso de História 
Dar condições ao graduado em História de exercer sua profissão tanto no 
magistério, como em qualquer setor onde se exija a produção, transmissão e a 
utilização crítica do conhecimento histórico. 
 
III- Objetivos da disciplina 
Apresentar aos alunos as contribuições recentes à historiografia da escravidão 
brasileira e atlântica discutindo seu impacto sobre as interpretações tradicionais 
da história do Brasil; 
Discutir as diferenças regionais e temporais da escravidão no território brasileiro 
situando-as num contexto atlântico; 
Discutir temas da história social da escravidão que permitam reflexões sobre o 
engajamento dos escravos e libertos como sujeitos históricos; 
Preparar os alunos para pesquisa sobre a escravidão com fontes primárias e 
secundárias. 
 
IV – Programa 
1. Os três momentos da historiografia da escravidão no Brasil 
2. Tráfico atlântico e demografia escrava 
3. Rotas dos escravos e fronteiras de ocupação do território 
4. A escravidão nos engenhos de açúcar, nas minas, na pesca da baleia, nos 

engenhos de erva-mate, nas charqueadas, nas fazendas de café e na 
pequena produção mercantil 

5. A escravidão nas cidades e vilas 



6. As etnias africanas no Brasil 
7. Africanos e crioulos: alianças e conflitos 
8. A família escrava 
9. Resistência escrava, acomodação e negociação 
10. Os escravos e a justiça 
11. Libertos e negros livres na ordem escravista 
12. A desintegração do sistema escravista no século XIX 
13. Os dilemas do pós-abolição 
 
V – Bibliografia 

ALENCASTRO, Luiz Felipe de. O Trato dos Viventes: Formação do Brasil no 
Atlântico Sul. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 

———. “Proletários e Escravos: imigrantes portugueses e cativos africanos no 
Rio de Janeiro, 1850-1872.” Novos Estudos - CEBRAP 21 (1988): 31-56. 

———, ed. História da Vida Privada no Brasil: Império. Vol. 2. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1997. 

ALGRANTI, Leila Mezan. O feitor ausente: estudos sobre a escravidão urbana 
no Rio de Janeiro, 1808-1822. Petrópolis: Vozes, 1988. 

ANDREWS, George Reid. Negros e Brancos em São Paulo, 1888-1998. Bauru: 
Edusc, 1998. 

AZEVEDO, Célia Maria Marinho de. Onda Negra, Medo Branco: o negro no 
imaginário das elites no século XIX. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 

AZEVEDO, Elciene. Orfeu de Carapinha: A trajetória de Luiz Gama na imperial 
cidade de São Paulo. Campinas: Ed. da Unicamp/Cecult, 1999. 

AZEVEDO, Paulo Cesar de, e Mauricio Lissovsky, eds. Escravos Brasileiros do 
século XIX na fotografia de Christiano Jr. São Paulo: Ex Libris, 1988. 

BEIGUELMAN, Paula. A Crise do Escravismo e a Grande Imigração. Tudo é 
História. 2 ed. São Paulo: Brasiliense, 1981. 

———. Formação Política do Brasil. 2 ed. São Paulo: Pioneira, 1976. 

BETHELL, Leslie. A abolição do tráfico de escravos no Brasil. Rio de Janeiro, 
São Paulo: Expressão e Cultura, Edusp, 1976. 

CARDOSO, Ciro Flammarion. Escravo ou Camponês? O Protocampesinato 
Negro nas Américas. São Paulo: Brasiliense, 1987. 

CARDOSO, Fernando Henrique. Capitalismo e Escravidão no Brasil Meridional. 
São Paulo: Paz e Terra, 1977. 

CARVALHO, José Murilo de. A Construção da Ordem: a elite política imperial; 
Teatro de Sombras: a política imperial. 2 ed. Rio de Janeiro: Editora 
UFRJ/Relume-Dumará, 1996. 

CARVALHO, Marcus J. M. de. Liberdade: rotinas e rupturas do escravismo, 
Recife, 1822-1850. Recife: Ed. UFPE, 1998. 



CASTRO, Hebe Maria Mattos de. Das Cores do Silêncio: os significados da 
liberdade no sudeste escravista - Brasil, século XIX. Rio de Janeiro: 
Arquivo Nacional, 1995. 

———. Ao Sul da História: Lavradores Pobres na Crise do Trabalho Escravo. 
São Paulo: Brasiliense, 1987. 

———. Os "mina" em Minas: as "Áfricas" no Brasil e a pesquisa em história 
social da escravidão. História: Fronteiras (XX Simpósio Nacional da 
ANPUH). Florianópolis: Anpuh, 1999. Vol. 2:2, 675-680. 

CASTRO, Hebe Maria Mattos de e Eduardo SCHNOOR, eds. Resgate: uma 
janela para o Oitocentos. Rio de Janeiro: Topbooks, 1995. 

CHALHOUB, Sidney. Cidade Febril: Cortiços e Epidemias na Corte Imperial. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1996. 

———. Visões da Liberdade: uma história das últimas décadas da escravidão na 
Corte. São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 

———. Trabalho, Lar e Botequim: O Cotidiano dos Trabalhadores no Rio de 
Janeiro da Belle Époque. São Paulo: Brasiliense, 1986. 

COSTA E SILVA, Alberto. A enxada e a lança: a África antes dos portugueses. 2 
ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1996. 

———. A manilha e o libambo: a África e a escravidão, 1500-1700. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 2002. 

COSTA, Emília Viotti da. Da Monarquia à República: Momentos Decisivos. São 
Paulo: Ed. Grijalbo, 1977. 

———. Da Senzala à Colônia. São Paulo: Difel, 1966. 

COSTA, João Severiano Maciel da, et al. Memórias sobre a escravidão. 
Introdução de Graça Salgado. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 1988. 

COSTA PINTO, Luiz de Aguiar. O negro no Rio de Janeiro: relações de raça 
numa sociedade em mudança. 2 ed. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1998 
[1953]. 

CUNHA, Manuela Carneiro da. Negros, Estrangeiros: os escravos libertos e sua 
volta à África. São Paulo: Brasiliense, 1985. 

DEAN, Warren. Rio Claro: um sistema brasileiro de grande lavoura, 1820-1920. 
São Paulo: Paz e Terra, 1977. 

DIAS, Maria Odila Leite da Silva. Quotidiano e Poder em São Paulo no século 
XIX. 2 ed. São Paulo: Brasiliense, 1995. 

EISENBERG, Peter L. Modernização sem mudança: a indústria açucareira em 
Pernambuco: 1840-1910. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. 

———. Homens esquecidos. Campinas: Ed. da UNICAMP, 1989. 

ELTIS, David. Economic Growth and the Ending of the Transatlantic Slave 
Trade. Oxford: Oxford University Press, 1987. 



———. The rise of African slavery in the Americas. Cambridge: Cambridge 
University Press, 2000. 

ELTIS, David, et al. The Transatlantic Slave Trade: A Database on CD-ROM. 
1999. CD-Rom. Cambridge University Press. 

FARIA, Sheila de Castro. A Colônia em Movimento: fortuna e família no 
cotidiano colonial. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000. 

FLORENTINO, Manolo, e José Roberto GÓES. A paz das senzalas: famílias 
escravas e tráfico atlântico, Rio de Janeiro, c.1790-c.1850. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1997. 

FLORENTINO, Manolo. Em Costas Negras: uma história do tráfico de escravos 
entre a África e o Rio de Janeiro. São Paulo: Companhia das Letras, 
1997. 

FRAGOSO, João L. R., e Manolo FLORENTINO. O Arcaísmo como Projeto: 
Mercado Atlântico, Sociedade Agrária e Elite Mercantil no Rio de Janeiro, 
c.1790-c.1840. Rio de Janeiro: Diadorim, 1993. 

FRAGOSO, João Luís Ribeiro. Homens de Grossa Aventura: Acumulação e 
Hierarquia na Praça Mercantil do Rio de Janeiro, 1790-1830. Rio de 
Janeiro: Arquivo Nacional, 1992. 

FRANCO, Maria Sylvia de Carvalho. Homens Livres na Ordem Escravocrata. 
São Paulo: Ática, 1976. 

FREITAS FILHO, Almir Pita. “A Historiografia sobre a Formação Econômica do 
Brasil e a Problemática do Modo de Produção Escravista Colonial: notas 
de aula.” Rio de Janeiro: FEA/UFRJ, 1988. 

FREYRE, Gilberto. Casa-Grande e Senzala. 20 ed. Rio de Janeiro/Brasília: 
Instituto Nacional do Livro, 1980. 

———. Sobrados e Mocambos: Decadência do Patriarcado Rural e 
Desenvolvimento Urbano. 2 ed. 3 vols. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1951. 

GOMES, Flávio dos Santos. Histórias de Quilombolas: mocambos e 
comunidades de senzalas no Rio de Janeiro - século XIX. Rio de Janeiro: 
Arquivo Nacional, 1995. 

GORENDER, Jacob. A Escravidão Reabilitada. São Paulo: Ática, 1990. 

———. O Escravismo Colonial. 5 ed. São Paulo: Ática, 1988. 

GOULART, Maurício. Escravidão Africana no Brasil: das origens à extinção do 
tráfico. São Paulo: Livraria Martins Editora, 1949. 

GRINBERG, Keila. Liberata, a lei da ambigüidade: as ações de liberade da Corte 
de Apelação do Rio de Janeiro no século XIX. Rio de Janeiro: Relume-
Dumará, 1994. 

KARASCH, Mary C. A vida dos escravos no Rio de Janeiro, 1808-1850. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2000. 



LARA, Sílvia Hunold. Campos da Violência: escravos e senhores na capitania do 
Rio de Janeiro, 1750-1808. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. 

———. “Escravidão no Brasil: Balanço Historiográfico.” LPH: Revista de História 
3.1 (1992): 215-239. 

———. “Escravidão, Cidadania e História do Trabalho no Brasil.” Projeto História 
(PUC/SP) 16 (1998): 25-38. 

LEITE, Ilka Boaventura, ed. Negros no Sul do Brasil: Invisibilidade e 
Territorialidade. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 1996.  

LIMA, Lana Lage da Gama. Rebeldia Negra e Abolicionismo. Rio de Janeiro: 
Achiamé, 1981. 

LINHARES, Maria Yedda, ed. História Geral do Brasil. 8 ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 1990. 

MACHADO, Maria Helena. O Plano e o Pânico: os movimentos sociais na 
década da Abolição. Rio de Janeiro: Editora UFRJ/EDUSP, 1994. 

MARTINS, Roberto Borges. “Minas Gerais, Século XIX: Tráfico e Apego à 
Escravidão numa Economia Não-Exportadora.” Estudos Econômicos 13.1 
(1983): 181-209. 

MATTOSO, Kátia de Queirós. Ser escravo no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 
1982. 

MEILLASSOUX, Claude. Antropologia da escravidão: o ventre de ferro e 
dinheiro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1995. 

MELLO E SOUZA, Laura de. Desclassificados do Ouro: a pobreza mineira no 
século XVIII. Rio de Janeiro: Graal, 1982. 

———. “O Escravismo Brasileiro nas Redes do Poder: Comentário de Quatro 
Trabalhos Recentes sobre Escravidão Colonial.” Estudos Históricos 2.3 
(1989): 133-152. 

MELLO E SOUZA, Marina de. Reis negros no Brasil Escravista: História da 
Festa de Coroação de Rei Congo. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2002. 

MELLO, Evaldo Cabral de. O Norte Agrário e o Império, 1871-1889. 2 ed. Rio de 
Janeiro: Topbooks, 1999. 

MENDONÇA, Joseli Maria Nunes. Entre a mão e os anéis: a lei dos 
sexagenários e os caminhos da abolição no Brasil. Campinas: Editora da 
Unicamp/Cecult, 1999. 

MILLER, Joseph. Way of Death: Merchant Capitalism and the Angolan Slave 
Trade, 1730-1830. Madison: University of Wisconsin Press, 1988. 

MONTEIRO, John Manuel. Negros da Terra: índios e bandeirantes nas origens 
de São Paulo. São Paulo: Companhia das Letras, 1994. 

NABUCO, Joaquim. O abolicionismo. Rio de Janeiro; São Paulo: Nova Fronteira; 
Publifolha, 2000.[1881] 



NOVAIS, Fernando A. Portugal e Brasil na Crise do Antigo Sistema Colonial 
(1777-1808). São Paulo: Hucitec, 1979. 

OLIVEIRA, Maria Inês Côrtes de. O liberto: seu mundo e os outros, Salvador 
1790-1890. São Paulo: Corrupio, 1988. 

———. “Viver e morrer no meio dos seus: nações e comunidades africanas na 
Bahia do século XIX.” Revista da USP 28 (1995): 174-193. 

PAIVA, Eduardo França. Escravos e Libertos nas Minas Gerais do Século XVIII: 
estratégias de resistência através dos testamentos. São Paulo: 
Annablume, 1995. 

PANTOJA, Selma, e José Flávio Sombra SARAIVA, eds. Angola e Brasil nas 
rotas do Atlântico Sul. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 

PENA, Eduardo Spiller. Pajens da casa imperial: jurisconsultos, escravidão e a 
lei de 1871. Campinas: Ed. UNICAMP/CECULT, 2001. 

PERDIGÃO MALHEIRO, Agostinho Marques de. A Escravidão no Brasil: Ensaio 
Histórico-Jurídico-Social. 2 vols. São Paulo: Edições Cultura, 1944 [1866]. 

PINHEIRO, Paulo Sérgio, ed. Trabalho Escravo, Economia e Sociedade. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1984. 

PRADO JR., Caio. Evolução Política do Brasil e outros estudos. 11 ed. São 
Paulo: Brasiliense, 1979. 

———. Formação do Brasil Contemporâneo: colônia. 16 ed. São Paulo: 
Brasiliense, 1979. 

———. História Econômica do Brasil. 37 ed. São Paulo: Brasiliense, 1970 
[1945]. 

QUEIROZ, Suely Robles Reis de. Escravidão Negra em São Paulo: um estudo 
das tensões provocadas pelo escravismo no século XIX. Rio de Janeiro: 
Livraria José Olympio Editora, 1977. 

REIS, João José. Rebelião Escrava no Brasil: a história do levante dos malês 
(1835). São Paulo: Brasiliense, 1986. 

———. A Morte é uma Festa: Ritos Fúnebres e Revolta Popular no Brasil do 
Século XIX. São Paulo: Companhia das Letras, 1991. 

REIS, João José, e Eduardo SILVA. Negociação e Conflito: a resistência negra 
no Brasil escravista. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 

REIS, João José, e Flávio dos Santos GOMES, eds. Liberdade por um fio: 
história dos quilombolas no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 
1996. 

RODRIGUES, Jaime. O Infame Comércio: Propostas e experiências no final do 
tráfico de africanos para o Brasil (1800-1850). Campinas: Editora da 
UNICAMP/CECULT, 2000. 



SCHWARCZ, Lilia Moritz, e Letícia Vidor de Sousa Reis, eds. Negras Imagens: 
ensaios sobre cultura e escravidão no Brasil. São Paulo: EDUSP/Estação 
Ciência, 1996. 

SCHWARCZ, Lilia Moritz. O Espetáculo das Raças: Cientistas, Instituições e 
Questão Racial no Brasil, 1870-1930. São Paulo: Companhia das Letras, 
1993. 

SCHWARTZ, Stuart B. Segredos internos: engenhos e escravos na sociedade 
colonial, 1550-1835. São Paulo: Companhia das Letras/CNPq, 1988. 

———. Escravos, Roceiros e Rebeldes. Bauru: Edusc, 2001. 

SILVA, Eduardo. Dom Obá II D'África, o príncipe do povo. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1997. 

———. Barões e Escravidão: Três Gerações de Fazendeiros e a Crise da 
Estrutura Escravista. Rio de Janeiro, 1984. 

SLENES, Robert W. Na Senzala, uma Flor: Esperanças e Recordações na 
Formação da Família Escrava - Brasil Sudeste, século XIX. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 

———. “"Malungu, ngoma vem!": África coberta e descoberta do Brasil.” Revista 
da USP .12 (1991/1992): 48-67. 

SOARES, Carlos Eugênio Líbano. A capoeira escrava e outras tradições 
rebeldes no Rio de Janeiro, 1808-1850. Campinas: Editora da 
Unicamp/Centro de Pesquisa em História Social da Cultura, 2001. 

SOARES, Mariza de Carvalho. Devotos da cor: identidade étnica, religiosidade e 
escravidão no Rio de Janeiro, século XVIII. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2000. 

SOUSA, Jorge Prata de. Escravidão ou Morte: Os escravos brasileiros na 
Guerra do Paraguai. Rio de Janeiro: Mauad/ADESA, 1996. 

———, ed. Escravidão: Ofícios e Liberdade. Rio de Janeiro: Arquivo Público do 
Estado do Rio de Janeiro, 1998. 135-159. 

STEIN, Stanley J. Vassouras: um município brasileiro do café, 1850-1900. Rio 
de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. 

TAVARES, Luís Henrique Dias. Comércio Proibido de Escravos. São Paulo: 
Ática, 1988. 

THORNTON, John. Africa and Africans in the making of the Atlantic World, 1400-
1800. 2 ed. Cambridge: Cambridge University Press, 1998. 

VAINFAS, Ronaldo. Ideologia e escravidão: os letrados e a sociedade no Brasil 
colonial. Petrópolis: Vozes, 1986. 

VERGER, Pierre. Fluxo e refluxo do tráfico de escravos entre o golfo de Benin e 
a Bahia de Todos os Santos (XVII-XIX). São Paulo: Corrupio/Ministério da 
Cultura, 1987. 



WISSENBACH, Maria Cristina Cortez. Sonhos africanos, vivências ladinas: 
escravos e forros em São Paulo (1850-1880). São Paulo: Hucitec, 1998. 

 

 
 


